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INDICADORES REGtONAtS DE PRODUÇ~O FfSICA 

NOTAS HETOOOLOGICAS 

I. Os fndlces reglonata utiliza. dados priMirloa da 
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Pesqula.a 

Industrial "•nsal (PIH). Os painéis de produtos • tnform~~ 

tea sio especfflcoa para cada reglio. 

2 . Para a Indústria Geral e toMando-se como referêncl. o Valor 

da Transfor•ação Industrial de 1~78. os produtos seleclon~ 

dos alcanç .. os seguintes nfvela de cobertura: Reglio Nor 

deste. 1~0 produtos (65,) 0 Hlnas Gerais. 158 produtoa(60,l; 

Alo de Janeiro. 261 produtos (58,); São Paulo. 4~3 produtos 

(53')~ Aeglio Sul. 264 produtos (53,). 

) . Os procedl•entos ••todoiÕglcoa dos fndlces regionais aio l 

dinttcoa aoa adotado• no fndtce • Brasl I.A bate C• ponder~ 

çio i fixa • tem como referinila • eatrutura do Valor de 

Transformaçio lndustrlal do Censo tndultrlal de 1980. A· 

fórmula de cilculo adotada é uma adaptaçiQ de Laapeyrea b~ 

•• fixa em cadela. com atualização de peiQI, 

4 •. são dlvulgadoa · q~atro tipos de. tndtcua 

- fNDICE BASE FIXA MENSA~ (N0HERO•fNDICEl : compara a 
produção do mis de referincla do fndlce com a média 
mental produzida no ano ~ate da peaqulaa (1981); 

TNDICE MENSAL: compara a produçio do mia de referi n . -
ela do Tndlce em relação a Igual mia do ano anterior; 

; TNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada ~o ano~ 
de janeiro até o mês de referência d~ fndlce. em rela 
çio a Igual perfodo do ano anterior; 

- TNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumul~ 
da nos Últimos 12 m~ses de ~eferin~la do rndlce em re 
laçio a Igual perTodo Imediatamente anterior , 

Outro• Tndlces · (por . exemplo. MES/MES ANTER IOR} podem 
ser obtidos pelo uauirlo a partir dos Tndlcet base fixa 
mensal. 

S. Os Tndlcea apresentados neste documento eão ·preltmlnares. 

estando sujeitos a retificação nos dados prlm.irlos P.or pa.!. 
te dos Informantes da pesqulaa, 

6, lnformaç~es mais detalhadas sobre os procedimento• metod! 
l~glcos podem ser obtfdat no Departamento de Indicadores 

Conjunturais (DEICO) - Rua Vltconde de Niterói . I 246 Bl/8 
•~la 709 - Telefonea: 264-1820 e 264-5227. 
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COHENTlltlOS 

A evolução elo aetor iaeluatrial ea 1986. ano' ea que a 

indÚstria brasileira atinaiu creaciaento de 10,9%. apreaentou 

resultados reaionaia .baatante diferenciado&. Enquanto aa indÚ! 

triaa nordeatina (S,6% de creaciaento •• 1986) e mineira (3,9%) 

alcançava• taxaa t1aidaa. a produção induatrial .pauliata (10.3%) 

e a da leaião Sul (11.7%) •• expandia• de forma expreaaiva. O 
aaior destaque, contudo. foi o acréaciao de 14,9% reaiatrado na 

indÚstria do Rio de Janeiro, o que ae conatituiu no aeu recorde 

de expanaão anual doa Últiaoa anoa. 

Cabe leabrar, que nua horiaonte de tempo aaia amplo • 

o periodo 1981/86, por exeapl4- (tabela 1), para u~ creacimen• 

to a c uaulado de 22,0% no Braail, aão juataaente os eatadoa de 

s ão Paulo (18,2%) e iio de Janeiro (1S,8%) que ostentam aa men~ 

rea taxas, ficando o Nordeste (24,lh) e Hinaa G~raia (22,9%) 

coa a liderança do creaciaento. Tal fato pode aer conaequência 

de ~&a aaior arau de abertura para o aercado externo que aa in

dÚstria• aineira (exportaç~e• de minério, produtos siderúrgicos 

e eutoaóveia) e nordestina (exportaç~•• de produto& de orla•• 

aar1cola). poaauea frente àa deaaia reaiÕea~ Deaea 

pe r Íodo critico de 19&1/83, quando o aercado interno 

tra i u aubetancialaente, a · perda relativa do Rio de 

forma, no 

ae con-

Janeiro e 

s ão Paulo foi aaior. Jã na faee de recuperação ini~lada 

1984, São Paulo paaaa a liderança elo creaciaento induatrial 
•• 
•• 

no Últiao perÍodo, •• função da expenaão da maaea aalarial, o 

ll.io de Janeiro . 

A indústria nordestina, onde i eignificativa a impor

tâ nc ia eatrutural . de produto• de oriaea agrlcola (algodão e açi 

car, pr i ncipalmente), que acuearaa retração neete Último ano, 

c oao taabâa a da indÜetria quiaica (coa expaneão de s.oz em 

1986) onde foi aarcante a influência da redu~ão na produção de 

i lcool, cbeaou aoa S,6% ' ele creaciaento alobal em 1986, muito·~ 

bora vãrioa a ê neros induetriais reaietraesem avanço excepcional& 

be b i da& (29,1%), aaterial elétrico e de comunicações (32.3%). 

aeta1Üraica (21,3%), borracha (26,3%) e veatuirio (19.6%) . 

No caeo de Hinae Geraia, a taxa de 3,9% teve coao 

principaia determina~tee o comportamento doa aetorea de extra

ção de minerais (-6.9%), metalúrgica (~,8%). mater i al de trani 

porte (1.0%) e produto• alimentares ( - 4,8%), Noe do i • primei

roa aetorea aa que4a• deveram-se baaicamente aot • • auinte• fa 

tore• I' perd.a de r. i tmo da• exportaçÕee • prob lema• técnico• na 

maior ueina tiderüràica do ettado e, por tim. dificuldade• re- · 

lacionadas ao fornecimento de carvão vegetal ao aetor tiderúr

gico. Na indÜttria de materia·l de transporte ho~&ve uma brusca 

redução no cretcimento acumulado, que de 9,7% em outub~ o pal

IOU a apenai 1,0% doi• m•••• dep~it. A ta1ta de peça• • comp~ 
nentet, o reajutte de preço• a partir do Cruzado l i e a compa

ração com uma,baae elevada (novembro e dezembro de 198S), fo

ram 01 fatores explicativo• de tal comportamento. 

Impultionada pela forte evolução da demanda por bene 

de contumo, a indÚetria do Rio de Janeiro revelou ua notável 

deteapenho (14,9%), ji que na tua ettrutura 01 ••toret de Bent 

de Contumo não Durável e eeut in,tum'o• j ogam um peeo . relevant e . 

Reata1te-te, ainda~ a relativa recuperação do tetor de conttr~ 

ção naval . no• Últimos meaea do ano . tendo coa i110 ch eaado a 

17,2% na comparação dezembro 86/dezembro 85 o creacimento da 

indúetria de material de tranaporte. 

A indÜttria de ~ão Paulo f oi a que acumulou ·a maior 

taxa de expansão not Último• trie anot. Detde 1984 , quando ••" 

iniciou o proceseo de retomada da atividade induatrial, · .houve 

um cretcimento de 28,1%. Em 1986, com taxa de 10 0 3%, a indÚt

tria paulista expandiu-te de forma generalizada. tomente não 

alcançando retultado ainda mait exprettivo. em função doe de

tempenhot da indÚttria qu{mica (-1,1%) e da alimentar 1 2 ,3%). 
' .. - - .. ContribuLram para tanto a fort~ retraça~ na produçao de a1cool 

e de tuco e conc~ntrado de laranja, respectivamente. 

A Região Sul apretentou •~ 1986 cretcimento de 11,7% 

ea retpotta ao bom deeempanho de divertoa '•etore• induttriait. 
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tanto oa · aeaaentoa prod~torea de lna~aoa, onde ae "deatacaram aa 

indúatriaa de aineraia não aetâlicoa (16,2%) a da metalÚrgica 

(13,8%); q~anto oa de bana finaia, coao por axeaplo, mecânica 

(30,8%), aaterial elétrico e da coaunicaçõea (26~1%) · raaiatra

raa taxaa expreaaivaa. Doa 14 aêneroa ind~atriaia peaquiaadoa, 

aoaente fuao (-1,5%) apreaentou queda na produção. 

T A B E L A 1 

PRODUÇÃO INDUSTRIAL - tNDICES l!GIONAIS 

IND0STIIA GERAL 

~ 
TAXA DI CllESCIMENTO AClMULADO EM 1986 

(%) 

L 1981•100 1983•100 198-5•100 

Braail (1) 
22,0 28,8 10.9 

lllordeate 24,1 18,8 5,6 
Minaa Ceraia 22,9 24,6 3,9 

lio de Janeiro 15,8 24,2 14,9 

São Paulo 18,2 28,1 10.3 
Sul 20,9 28,0 11,7 

. 

(1) O Índice para o !raail coDaidera ainda informaçÕea daa Re
giÕea Norte e CeDtro-Oeate, alia do !atado do Eepirito San• 
to, não aendo obtido atravêe da raeultadoa reaionaia ponde
radoa. 

NORDESTE 

O creaciaeDto da induatria nordeatiDa no ano da 1986 

foi de 5,61, ua t[aido reaultado conaideraDdo que a aidla Daci~ 

nal aituou-ae ea 10,91 •• iaual per{odo. Oa aetorea qu{mica, 

aliaeDtarea a têxtil, coa taxaa anuala da 5,0%, -8,3% e -4,0%, 

reapectivaaente, têa forte participação no reau1tado global da 

indúatria nordeatina. Deaaa foraa, o excelente deaempenho apr~ 

tentado ea diverso• gêneroa induatriaia, onde se destacam mate

rial elétrico (32,3%), bebidaa (29,1%), borracha (26,3%), fumo 

(22,3%), ••ta1Graica (21,3%), veatuârio (19,6%), ain-raia não' 
metâli~oa (16,6%) a matiriaa plâaticaa (15,6%) - ~ica de certa 

forma "amortecido" · nQ reaultado alobal da indúa .tria local. 

Para o raau1tado final de 1986 'deatac•m-•• oa aeto
rea metalúrgica, qu{mica e mineraia não ·metâlicoa, aendo oa 

principaia produto• reaponeãveia, reapectivameDte: alua!nio 1! 

quido a chumbo em formu primaria• - Óleo diea.el e naft'a - cf· 

manto comum e chapaa e telhaa de fibrocimento. 

Aa quedaa verificadu nu indÚatriaa aliaaDtar (-8,3%) 

e têxtil (-4,0%) devem-ae ~· retraçÕea aaainaladaa DOa itene: · 
açúcar (cristal, demerara a refinado) e algodão em pluma, · 

E imp?rtanta reaaaltar que a pa~ticipaçio aianificativa 
daatea doia aaamentoa que neata ano concentram o impacto naaa- . 

tivo, não permitiu uma melhor performance do aetor induatrial. 

Exemplo dhto fica axpraeao, quando exclui-•• aataa 'ainiaroa (,! 

limantarea a têxtil), com o reaultado ficando em .torno de 10,3%, 

portanto, _prSximo a midia nacional. 

MINAS -GERAIS 

Em de&embro Último a indúetria mineira apreaentou 

~·x• negativa de crescimento (-1,2%), em rel~ção . &o •••mo mês 

do ano an(erior, revertendo aeaim o quadro poeitivo · apreaent~ 

do noa Últimoa quatro •••••· Quanto ao indicador acum~lado, à 
indúatria mineira fechou o ano de 1986 com creecimento de3,9%, 

ficando bem abaixo do ~preaentaao no ano anterior (7,9%), •• 

~onaequência principalmente da diminuição DO ritmo de creaci

mento doa aetoret extrativa mineral que paaeou de 10,9% ~ 

1985 para -6,9% em 1986, material da t~anaporta (da 17,7% para 

1,0%) • têxtil (de 17,6% para 8,7%). 

Oa gêneroa que maia influenciaram no reaultado final 

da produção em 1986 foram: metalÚrgica (3,8%) tendo como priD

cipaia produtos reapqnsãveia ferro-guea e bobinaa, chapaa a ti 

ras de aço comum; minerais não meti1icoa (10,6%) em cdnaequêD

cia do desempenho favorivel de cimento comum e cal virge~ e f! 
nalmente, material elêtrico e de comunicaçõee (29,5%) tendo 01 
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prod~toa traaaiatorea e fioa, ceboa e condutor•• de elua{nio c~ 

ao deataque. Vale reaaaltar que o aetor extrativo aineral e o 

de produto& aliaentarea foraa oa Únicoa que apreaentaraa 

acuaulada neJativa (-6.9% e -4.8% reapectivamente). 

taxa 

O reaultado neaativo de deaeabro (-1.21) •• deve baa! 

caaente ao fraco deaeapenho doa aeauintee eetore11 aaterial el! 

trico e de coaunicaçiea (-6.91). aaterial de traneporte (-44.61). · 

papel e papelão (-2.1%) e produto• aliaentaree (-0.4%). 01 pr~ 

dutoa reaponaãvei• fora•. pela ordem: fioa. caboa e condutorea 

de aluaínio; autoaóveia para paeaaaeiroa; celuloae de todoa oa 

tipoa e carne de bovino verde. 

R 10 DE JANE U.O 

Ea deaeabro a in4Úatria fluainenee creeceu 14,31 coa~ 

parada a deaeabro de 198S, coa iaeo a taxa acuaulada no ano ex

pandiu-a• •• 14,9% auperando aa verificada& ea outra• raaiÕee. 

Oa aêneroa que aaia contribuiram )ara eaae deaempenho 

foraa: aeta~úraica (20.71) coa deataque para oa produto& 'bobi

na• e folhaa-de-flan4rea,e, bobinaa, cbapaa e tiraa de aço co

aua; quÍaica (14.0%) - ~leoa lubrificante& biaicoa . e acaba

doa, e euênciaa e concentrado• aroaâticoa ar.tificiaia; tarmacê~ 

tica (34,3%) ~vitamina& doaadaa e antibi~ticoa~ e matêriaa 

plaaticaa (40,4%) - artigos de aaterial plâatico para uao domêa 

tico e tecidoa de aaterial plâatico laainadoa. Eatea 

reapondea por cerca de 66,0% do creaciaento total. 

aêneroa 

ApÕa reaiatrar uaa retração (-5,4%) no periodo de 81/84 

a indúatria do Rio de Janeiro atina• o pico mãxiao de produção 

•• 1986 (vide tabela), 

82 

4,4 

tAXAS DE CRESCIMENTO 

(H2DlA DE 1981•100) 

83 84 85 

-6,8 -5,4 o. 7 
L..-------- -~ 

86 

15,8 

No inicio da faae de retomada do creaciaento ind~a

trial (no decorrer de 1984), eram oa aetorea aaia articulado& 

com •• exportações oa que lideravam o proceaao de avanço. So

mente a partir do aeaundo aemeatre de 1985 a indúatria do Rio 

de Janeiro inicia aua recuperação, quando o mercado interno paa

•• a aer a baae da expansão induatrial. lato torna-•• aaia •

vident• ao longo de 1986 quando, em decorrência da forte elev~ 

· ção do conaumo apÕa a implantação do Plano Cruzado, a taxa de 

creacimento atinge 14,9%. 

SÃO PAULO 

Com uma expansão de 5,6% em deaembro de 1986, relat! 

vamente a igual mêa do ano anterior, são Paulo reaiatrou neste 

aêa aua menor taxa menaal no ano (exceto março 2,2% em razão 

da implantação do Plano Cruaado) confiaurando u~a tendência i 
deaacelereção no ritmo da atividade induatrial (aa taxae men

eai& vem ae retraindo deada oa 15,3% reaiatradoa em aete~ro) 

refletindo, provavelmente o novo quadro econômic~ que •• cria

·taliza apÕa o Cruzad6 II. 

Conhecido o re1ultado de dezembro, o cre1cimento a

nual em 1986 fechou em 10,3%~ superando aa taxae doe doi• anoa 

anteriorea (6,9%) em 1984 e (8,6%) em 1985. Con1iderando o p~ 

riod~ 81/86, em virtude doa ze•ultadoa negativo• verificado4 

em 1982 (-1,2%) e 1983 (-6,6%), a expanaão para o perÍodo (i

cou em 18,2%. 

O re~ultado expre1eivo de 1986, ê acompanhado por 11 

doa 16 aêneroa peaqui•adoa, aendo oa que mail contribuiram, em 

ordem decre~cente 01 ••auinte1: mecinica com creaciment~ de 

19,7%; materiai de tranaporte 14,9%; metal~raica 10,1%; mate

rial elétrico 12,0% e têxtil 12,3%. 

O eetor de maior peao na eatrutura induetrial pauli~ 

ta, o químico, foi o Único a ae retrair (-1,1%) em 

forte queda na produção de álcool anidro (-44,6%) e 

razao da 

hidratado 

(-7,0%), produto• que, em conjunto, re1pondem por um impacto 

negativo de 6,8 ponto• no total do gênero. A redução na prod~ 
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ção de ilcool deva-aa aoa axcaaaivoa aatoquae axietentae até 

1985, que paraitiraa inclueiva euprir o elevado nival da deman

da obaervado e• 1986. Houve ainda uaa reorientação do procaaa~ 

aento da cana para o açúcar •• detriaanto do ÃlcoolJam função da 

maior deaanda pelo aercado interno a partir de março. 

Taabém coa creaciaento baatante inexpreaaivo (2,3%) e 

aendo o aexto aetor na ea~rutura induatrial, o aegmento alimen

tar foi afetado forteaente pelo coaportaaento negativo doa pro

dutoa auco e concentrado de laranja (-35,2%) e carne de bovino 

verde (-20,1%) que •• conjunto reapondea por um impacto negati

vo de -6,0 pontoa no total do aênero. A aituação deafavorival 

no aercado internacional (auco de laranja) e a qu~da na produ

ção interna em razão do congelamento de preços (carne) são os 

de terminante• de tal coaportaaento. 

SUL 

A Região Sul creaceu 7,11 •• dezembro de 1986 em rel~ 

çao a igual aêa do ano anterior, confiraando o declínio da taxa 

aenaal no Últiao triaeatre do ano (20% •• aetembro; 13,5% em .·o..!:!. 

tubro • 11,71 •• noveabro). Doa qu.atorae gêneroa peaquiaadoa aõ 

quatro não regiatraraa redução no ritmo de expanaão entre no

vembro a deaeabro, aendo que dettea apenaa doia (minaraia não 

aetilico~ e têxtil) tia iaportância na região. Outro• impor-

tantea aêneroa epreaentaraa eignificativae reduçÕe1 no creaci

aento: .. talÜrgica (que paaea da 15,4% em novembro para 8,1% em 

dezeabro) • .-ecinica (de 27,3% para 19 ,O%); quÍmica (de 21,0% para 

6,2%) e veatuârio (de 8,5% para 1,2%). 

ua 

Quanto ao reeultado final da indÚetria am 1986, houve 

creaciaanto de 11,7% aa relação a 198S. Segundo oe {ndicae 

do a Ú 1 ti ao a 12 a e a e a • o deae~apenho da i nd Úa t r i a a u 1 in a, a pó a c on

tinuo creacimento deade julho de 1985, chega a 12,4% em aetem

bro de 1986 coaeçendo a decreecer ligeiramente a partir da{. O 

deaeapenho de todoe oa aêneroa peequieadoe moetram-ee poaitivoe, 

excetuando-se fumo (-1,5%). Oa aêneroa que maia •• deetacaram, 

aaauidba de aaua produtos reaponaiveia foram: mecini~a (30,8%) 

- refrigered~rea pa~a ueo domiatico e aparalhoe · alétricoa de 

ar condicionado; metaiüraica (13,8%) - f'rro a aço fundidoe am 

formaa e .P•çae e arame de aço comum; material elêtrico e da c~ 

municaçõea (26,1%)- caixae acüaticaa a fioe, caboe e conduto

r•• de cobre; mineraie não meti1icoa (16,2%) ~ ch4paa ~ te1haa 

de fibrocimento e azulejo ·decorado. e quími c a (6,1%) - fertili

&antea compostos NPK e gaaolina. 
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INOICAOORES ·· ~A ~RODUCAO INDUSTRIAL POR CLASSES E OENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1986 
· PONDERAÇÃO CI-60 
+ - - --------------------------------------------------------------------------------------~---------~-------------------------------+ 

I : ~ : ! : :: 1--õür~~i-~~~-~i~~~~---l--õü~-~-~-~~~~~-,--õei---1-j;~=õü~~~~;~~~~~~-j;~:õeil-;~e~~ü~l~;r~~~~~-Ãre-õêil 
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INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

lNO.TRANSFORMAÇlO 

MIN .NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD . ALI MENTARES 

BEBIDAS 

149,42 140,90 147. 10 

147 ,30 ' 143.77 151 ,88 

149,71 

117,34 

206,62 

162,32 

122,52 

159,86 

159,26 

134,59 

170,35 

123,22 

156,78 

147,41 

141 ,33 

140,50 146,44 

109,63 110,77 

188,62 231,40 

1 53 • 65 164 • 05 

127. 13 124,06 

126,31 134,80 

148,52 160,60 

118' 25 127. 50 

163,82 166,72 

114 • 19 . 115 • 53 

137,56 103,19 

144,10 . 146,13 

130,23 132,86 

99,07 

101,68 

98,72 

112 ~ 32 

118,98 

101,34 

95. 11 

100,29 

94,42 

110,04 

112,06 

118,27 

101,36 - · 107,61 

103,63 

99,30 

104,28 

110,63 

143,97 

156. 15 

101 '60 

142,16 105,00 114,37 

99,96 . 94,25 102,66 

100,29 94,11 97,12 

114,06 120,27 .113,48 

84,33 80,69 84,81 

114,63 116,00 116,71 

84,97 79,95 93,49 

132,22 112,06 112,97 

107,22 105,80 

103.39 . 103,09 

105,59 

102,74 

106,06 

·116,62 

121,29 

132,28 

103,23 

107,68 

116,14 

119.92 

131.66 

102,94 

129,73 

106,76 

107,51 

115,37 

99,54 

1~0,30 

93,47 

133,72 

106,26 

117,27 

119,14 

130,23 

103,40 

127,41 126,31 

105,24 104,96 

106,20 .105,36 

115,84 115,62 

97,31 96,02 

119,65 119,62 

91,47 91 '70 

13 1 '06 1 29 '06 

106,61 

102,50 

107,30 

ios,67 

102,62 

106, 14 

405 ,59 

102,74 

106,06 

116,65 ' 117,03 . 116,62 

~ 17,61 118,10 121,29 

129,25 128,13 132,28 

102,36 103,38 103,23 

126,23 125,95. 126,31 

107,29 105,54 104,98 

109,43 107,23 105,36 

114,26 115,67 ~15,62 

98,58 97,97 96,02 

119,45 . 119,93 119,62 

94,78 91,80 . 91,70. 

129,99 129,06 129,06 

FUMO 1 118,18 129,58 109,09 I 93,78 102,34 101,70 I 126,95 124,21 122,26 I 126,51 124 , 26 122,28 
• - ------------------------~------------------------~----------------- - ·-------------------------------------------.----------------+ IBGE . 11/02/87 PAO 6 
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'-····· .o . 
PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PROOUCAO IN.JU.STRIAL POR CLASSES E OENEROS - MINAS. GERAIS 

1986 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I : ~ :! : : : 1--õ~~~~~-~~~-~i~~~~~---l--õ~r---~-~~~~~-,--õ~~---1-jÃ~=õ~rT:~~~~~~~~-jÃ~=õe~I-Ãre-õ~ri~;r~~~~~-Ãr~-õEzl 
+---- ----------------------------------------------------------------------~-------------------------------------------------------+ 

INDUS TR IA GERAL ( *) 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO(*) 

MIN.NÀO METALICOS 

M:TALURGICA ( *) 

MAT ELETR ICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

OU I MICA 

PROD . MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALC.ART.TEC. 

PROO . ALIM:NTARES 

BEBIDAS 

140,94 123,89 

118,10 107,68 

142,85 125,24 

114,59 110,10 

99,40 87,78 

115,86 112,07 

110,06 

82,93 

112,71 

98,82 . 103,79 

82,57 95,13 

100,23 104,57 

104. 33' 103.88 

94,00 93,09 

195,27 104,85 

104,05 

97. 18 

104,67 

104,79 103,88 

95,10 93,09 

105.67 104,85 

117,52 111,10 109,41 112,58 115,18 112,36 109,98 110,47 

134,05 124,73 124,83 109,51 107,04 105,18 103,33 103,66 

173,33 144,71 114,06 119,19 122,99 93,11 134,23 133,15 

153,50 115,19 82,04 97,55 72,58 55,38 109,72 105,66 

172,10 166,24 15.1,14 103,43 288,23 97,88 100,39 107,19 

199,49 174,52 156.22 108,48 123,18 103,30 98,15 100,17 

178,35 153,39 176,06 107,69 99,15 . 104,95 106,68 105,98 

131,85 120,17 115,35 109,08 105,98 ' 99.~9 109,85 109,50 

127,83 

128,34 

171.22 

116,99 

89,63 

159,66 

100,23 

73,49 

163,65 

120,28 

138,54 

155,28 

115,08 

139 •. 61 

147,13 

120,63 

99,59 

139,74 

113,25 

92,29 

147,90 

113.44 

94,96 

147,82 

110,63 109,85 110,74 .10,63 

103,79 102,91 103,84 103,79 

129,49 136,63 135,17 129,49 

101,00 112,50 107,55 101,00 

106,37 95,53 107,06 106,37 

100,42 99,49 100,72 100,42 

105,89 1ó8,24 106,73 105,89 

108,68 109,87 109,76 108,68 

114 '02 

95,24 

146,96 

111,52 

91,83 

141.84 

112,61 

95,17 

145.23 

114,02 

95,24 

146,96 

FUMO I 172,60 169,80 156,41 I 102,36 109,43 120,05 I 106,05 106,38 107,42 I 107,28 106,26 107,42 . 
• -------------------------------------------------------------------------------------------~-------------------------------------+ IBGE 11/02/87 PAO 7 

(*) RESULTADOS ALTERADOS A PARTIR DE AGOSTO 0LTIMO EM DECORRÊNCIA DA INCLUSÃO NO ' PAINEL DE . INFORMANTES DA EMPRESA AÇOMINAS. 
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,.,. ·--~ •• INOICAOORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GJ;NEROS - RIO DE JANEIRO 

1986 
PONDERAÇÃO CI-80 
+------------------------------------------~---------------------------------------------------------------------------------------+ I ~ ~ :! ::: l--~;~~i-~~~-~~~~;--~l--õü;---~-~~~~~-,--õ;;---l-j;~:õü1T:~;~~~~~~-j;~:õEzi-;;E-õü1i~;;~~~i-;;;-~il 
+--- --- - - -----------------------------------------------------------------~--------------------------------------------------------+ 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MIKERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

t.lAT . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

OUIMICA 

FARYACEUTICA 

PERF. SABOES, VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

131,13 

543,02 

123,05 

121,08 1 18. 88 I .116. 29 

520,45 545,27 97,93 

118,21 113,24 110,52 

109,45 105,31 101,91 121,01 

156,33 141,89 139,80 121,79 

69,51 82,63 91,97 138,23 

52,09 48,39 45,13 119,72 

115,70 106,97 103,69 110,95 

132,48 126,94 119,68 111,34 

127,69 119,58 124,87 11~.29 

176,77 137,29 136,20 140,40 

185,42 170,60 175,88 134,99 

125,27 111,93 113,02 113,06 

117,50 111,08 9~.59 108,74 

128,04 112,77 111,56 109,89 

132,25 132,35 142,66 136,46 

112,88 

98,36 

114,41 

115,83 

113,04 
I 

115,08 

105,99 

106,98 

116,81 

113,02 

121.29 

128,00 

110,44 

108,07 

111 ·,11 

133. 16 

114.33 

99,30 

116,03 

125,95 

111,36 

123,65 

117,19 

106,09 

106,33 

139,69 

123,21 

130,31 

114,42 

111,91 

115,80 

129,67 

115,22 

108,13 

115,98 

115,00 

107. 19 

1 15.83 

114,94 

106,48 

115,85 

1 18 •. 93 118. 61 119. 24 

122,61 121,65 120.~1 

125,96 124,76 124,67 

. 85. 6.5 87. 14 88. 89 

101,55 102,04 . 102,37 

114,54 114,76 114,00 

136,25 133,81 134,29 

107,29 108,41 109,48 

143,18 \41,52 140,40 

115,82 115,27 115,20 

102,38 102,97 103,67 

109,53 109,67 110,16 

134,25 134,13 133,66 

114,91 

110,16 

115,41 

114,97 

108,20 

115.69 

. 
114,94 

106,48 

115,85 

117,58 117,95 119,24 

123,38 122,28 120,71 

127,62 124,95 124,67 

8a.e1 86,15 88,89 

101,14 101,75 '102,37 . . 
113,73 114,65 114,00 

132,69 131,82 134,29 

103,51 106,20 109,48 

140,89 140,62 140,40 

119,39 117,60 115,20 

101,14 102,32 103,67 

109,65 110,04 110,16 

130,82 132,55 133,66. 

FUMO I 170,39 153,14 131,76 I 141,82 . 138,25 137,74 . 1 141,30 140,99 140,72 I 138,47 138,87 •140,72 
+ - - ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~------+ IBGE 11/02/87 PAG 8 
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'-···-· 
-~ INDICADORES·· DA PROOUCAO INDUSTRIAl. POR CLASSES E OENEROS - SÃO PAULO 

1986 
PONOERACÃO CI-80 
+---- - --------------------------------------------------------------------~--------------~--~--------------------------------------+ 

I : ~ :i : : : 1--õü~~~~~-~~~-~i~~~;---1--~ü;-~-~-~~~~=-i--õei---1-J;N:õü;~:~~~~~;~,-J;N:õeii-;;E~~ü;l~;;~~~~~-;;e-õezl 
+---------------------- ------------------------~-----------------------------------------------------------------------------------+ 

INOUSTRIA GERAL 

INO .TRANSFORMACÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

ME T ALURG 1 CA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MA T. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUI MICA 

FARMACEUTICA 

PERF. SAB0ES f VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VESTfCALCfART.TEC. 

PROO. AUMENTARES 

142,10 121,94 

142,10· 121,94 

123,43 

131 f30 

122 f 18 

139,83 

115,89 

116f78 

107f56 

119 f 82 

149,59 120,96 

157,00 146,12 

145,32 132,63 

162,66 132,79 

158,26 154,67 

190,69 164,85 

162,91 148f29 

134,06 121 ,85 

128,45 111,18 

143,72 108,40 

109,23 

109f23 

111,09 110,73 

111,09 110,73 

116f40 116 f 58 

110.32 

110 f 32 

117f48 

111 f 03 

111 f03 

115f43 

110,89 

110,89 

11Sf31 

.110,32 

110,32 

117,48 

108,24 

108,24 

122f68 

110,73 

97,49 

100f67 

120f72 

110,27 

119f61 

116.49 

107,30 

107,30 

118,31 

107,53 

112,91 

110."17 

105,62 

105,62 

126,96 

102,61 

113 f 68 

100,41 

111,11 

121,10 

113,39 

110f78 ~10,10 109,92 110,35 110,10 

120f28 119,73 ~21f20 120,41 119,73 

113,07 112,04 112,83 112,97 112,04 

97f51 95f01-· 87,06 91,82 120,39 116,80 114,89 

147,89 110,99 109f48 113,02 114,58 114,08 113,99 

133,39 108,21 · 100,11 106,21 108,80 107,94 107,79 

111,89 101,97 110,35 105,15 97,30 98,43 . 98,90 

121,57 107,27 117,31 103,39 123,64 123,00 121,39 

157,22 119,17 123,03 125,79 127,19 126,77 126,69 

134,12 120,88 117,53 110f93 122f76 122,21 121,18 

109,62 ' 113,49 109f13 109f74 112,93 112,56 112,34 

92f86 101,68 98,23 . 98,60 102,61 102,16 101,87 

92,44 115,15 109f65 101,28' 101,63 102,35 102f~7 

120,10 116,86 114,89 

114f47 114f33. 113,99 

108.50 107 , '6.6 107' 79 

98f21 99,00 98,90 

123f47 123f18 121f39 

125,55 126,38 126,69 

122,12 · 122,74 121,18 

112,92 112,57 . 112,34. 

102,22 102,12 101,87 

102~79 103f42 102,27 

BEBIDAS I 157,36 134,25 125,47,126,57 . 117,52 110,871 122,75 122,21 121,15,121,84 122,11 121,15 

FU~ I 78,33 76,82 70,24 96,53 107,79 124,42 103,91 · 104f27 105,66 1Q3f79 103f34 105f6S 
+ · ------------------------------------------------------------------------------------------------------------~--------------------+ IBGE 11/02/87 PAQ 9 
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,. ...... 
• INDICADORES DA PRODUCAO INDu~TRIAL . POR CLASSES ·E OENEROS - REOIAO SUL 

1986 
PONDERAÇÃO CI-80 +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I : ~ : ~ : :: l~-~.~~-~~~-~~~~,---l--õüT---~-~~~~~-~--õez~--1-J;N=õüTT~~~~~~~~-J;N=õezl-;re-õüTi~;.~~~~-;rE-õEZI 
+---------------------------------------------------------------------------~-------------------------- ----------------------------+ 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

OUIMlCA 

PERF. SAB0ES, VELAS 

PROD.MAT.PLASTfCAS 

TEXT IL 

VEST,CALC,ART.JEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

141,12 

121 ,07 

141,41 

117.58 

169,53 

202,34 

200,35 

153,36 

113,99 

172,31 

163,06 

146. 16 

138,70 

123,95 

162,01 

127 ,'23 

98,01 

110,21 

114,97 

113~53 111,68 

100,91 . 97,65 

107,08 

111 167 

127,66. 110,14 . 113,71 111,86 ~07,02 

112,07 110,87 \17,06 112,22 118,54 

151,44 131,72 117,48 115,42 108,11 

179,12 140,74 133,16 127,28 119,00 

183,22 161,18 122,41 116,73 115,75 

144,49 145,21 106,07 106,44 106,33 

96,33 66,05 107,79 121,03 106,21 

146,60 114,g2 134,84 116,13 ~01,99 

137,67 111,13 113,94 102,77 100,3~ 

134,02 

128,04 

113,43 

162,76 

116,76 

105,62 

113,67 

136,02 

1.15' 88 . 1 12 '85 114,73 

108,84 

102,75 

124,30 

108.~0 . 101,24 

97' 22 97 ,02, 

113 ' 40 1 03 ' 1 3 

112,11 

106,42 

112,19 

116,37 

114,19 

132,41 

128,37 

108,67 

104,71 

123. 18 

117,42 

109,27 

107,90 

106. 10 

114,28 

112 '07 . 11 1 • 6 7 

105 • 68 106 ' 1 5 

11.2,16 111,75 

115 '95 1 16. 18 

114 • 30 1 13 ' 8 1 

131 '85 130. 77 

127 ' 11 126 • 12 

108,46 108,27 

106 '07 106 • 08 

122,49 120,84 

115;85 114,60 

109,60 109,97 

107,96 107,40 

105,20 104,45 

114;19 113,21 

112,28 

106,98 

112,13 

106,71 

111.67 

106' 15 

112,36 112,21 111,75 

116,06 115,65 116,18 

114,08 . 114,69 113,81 

128,88 129,99 130,77 

127,74 126,35 126,12 

108,06 108,30 108,27 

106,31 106,18 106,08 

123,76 121,71 120,84 

117,67 116,11 114,60 

109, 14 

106,17 

107,28 

115,25 

109,65 

108,41 

105,69 

114,89 

109,97 

107,40 

104,45 

113,21 

FUMO I 29,63 29,13 32,98 I 112,38 119,58 121,60 I 97,81 96,13 96,52 I 98,40 98,38 98,52 
• ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE . . . 11/02/87 PAO 10 


